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    INTRODUÇÃO




    O interesse pela inclusão, objeto de estudo desta pesquisa, foi motivado a partir da experiência como professor de Língua Inglesa da SEDF – Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - ao longo de vinte e sete anos. No decorrer de minha formação continuada, destaco em 2008, dentre os cursos que fiz, o de Atendimento Educacional Especializado, oferecido pela EAPE – Escola de aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação – em cumprimento à lei que instituía a criação das salas de recursos para atendimento de alunos com necessidades educacionais especiais nas escolas do Distrito Federal. Tal curso me oportunizou, ao longo daquele ano, a chance de colaborar na inauguração e na consolidação do atendimento educacional especializado da sala de recursos do CILT – Centro Interescolar de Línguas de Taguatinga, onde atualmente exerço a função de professor regente em sala comum.




    O fato de ser pessoa com mobilidade reduzida permanente - por sequela de paralisia cerebral espástica (CID – 10: G80.1), e enfrentar situações que obstaculizam o desempenho de minhas atividades cotidianas – também se tornaram preponderantes para decidir investigar tanto a viabilização da política pública inclusiva quanto dos processos inclusivos no cotidiano escolar. Somaram-se a estes contextos de vivência pessoal e experiência profissional, a oportunidade de voltar aos estudos e organizar o que antes era indagação nesta pesquisa de mestrado, que pode servir de ponto de partida para futuros pesquisadores da inclusão de pessoas com mobilidade reduzida.




    É neste contexto profissional, após atuar na sala de recursos como professor de AEE – Atendimento Educacional Especializado - que me senti impelido ao estudo da inclusão e da consequente reflexão da prática inclusiva proposta nesta dissertação, mediante análise do que está posto na legislação vigente e do que acontece nas salas inclusivas de dois Centros de Línguas Públicos no DF – escolhidos por conta de cada um deles atender mais de cinco mil alunos oriundos de diversas escolas de educação básica da SEDF, o que lhes confere representatividade nas comunidades onde se localizam, ao mesmo tempo em que atendem o interesse do que trata esta pesquisa, uma vez que ambos mantêm salas de recursos e turmas inclusivas em funcionamento.




    Este estudo problematiza o que acontece no dia-dia de turmas inclusivas, a despeito dos limites de viabilização e alcance da política pública, razão pela qual o objetivo geral é compreender como a revisitação da prática pedagógica, apoiada no respeito, aceitação e superação de desigualdades, diferenças e/ou semelhanças - por meio da escuta e do diálogo propostos pela abordagem intercultural - contribui para a inclusão de pessoas com mobilidade reduzida. Deste tópico geral surgiram, dois objetivos específicos, que são: a necessidade de refletir como a prática pedagógica, apoiada no caráter dialogal da interculturalidade, favorece a inclusão de pessoas com mobilidade reduzida; analisar as narrativas dos docentes regentes para identificar como o caráter dialogal da interculturalidade se processa e potencializa a inclusão de pessoas com mobilidade reduzida, quando de oportunidades situacionais surgidas em sala. A metodologia tem abordagem qualitativa, cujo percurso realizou-se por meio da análise da legislação vigente, da entrevista narrativa e da apreciação de ilustrações dos alunos, sob a orientação da análise de conteúdo (BARDIN, 2006).




    Devido à complexidade e abrangência que podem ser alcançadas pelo uso do termo interculturalidade, o compreendemos no âmbito da relevância da educação inclusiva de pessoas com mobilidade reduzida sobre a qual versa essa dissertação, conforme o define FLEURI (2017),




    [...] a perspectiva conceitual em torno da qual se situam as questões e as reflexões emergentes neste campo é o da possibilidade de se respeitar as diferenças e de integrá-las em uma unidade que não as anule, mas que ative o potencial criativo e vital da conexão entre diferentes agentes e entre seus respectivos contextos. (FLEURI, 2017, p.179).




    Para FLEURI (2003), a educação intercultural pressupõe a construção de ambientes nos quais os alunos interajam na diversidade situacional de temas sociais e pedagógicos, ancorados pela interdisciplinaridade, a fim de favorecer, incluir e promover a diferença também como riqueza para o convívio cotidiano dos atores dos segmentos da escola. Resta, entretanto, o trabalho do processo de descolonização de mentes – segundo o qual necessariamente perpassa a noção de que o pressuposto do saber, já há muito, não atende aos demandantes de políticas afirmativas e inclusivas, cuja elaboração, implementação e viabilidade carecem de práticas pedagógicas desenvolvidas a partir da perspectiva intercultural como meio para favorecer e materializar processos inclusivos, nos quais estejam presentes a constante troca de experiências dialógicas que conduzam para o sentimento solidário da percepção do outro como parte essencial, integrante e indissociável de um projeto social mais fraterno e justo, que pode ser concebido e redesenhado a partir do potencial transformador inerente à escola.




    Dado a especificidade e importância conceitual do termo pessoas com deficiência para esta pesquisa, voltamos a atenção para o que a literatura e a legislação vigente, que trata da inclusão, estabelece a respeito da definição de pessoas com deficiência, conforme consta da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2006), aprovada pela Organização das Nações Unidas - ONU, ratificada no Brasil com status de emenda constitucional, por meio do Decreto Legislativo nº 186/2008 e do Decreto nº 6.949/2009:




    Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas. (BRASIL, 2009).




    A seguir, consideramos de igual relevância esclarecer também que o uso da expressão mobilidade reduzida, ao longo deste trabalho, recorre à definição que consta dos termos da Lei n° 10.098, de 19 de dezembro de 2000, conforme a qual tal condição é caracterizada a partir da dificuldade de interação e utilização do espaço de convivência em que atua a pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida: “III – pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida: a que temporária ou permanentemente tem limitada sua capacidade de relacionar-se com o meio e de utilizá-lo;” (BRASIL, 2000). Segundo o recorte em que se desenvolveu a pesquisa, a ambiência - sobre a qual dispõe a referida lei federal – refere-se, neste caso, ao espaço de convivência social de dois Centros de Línguas públicos no Distrito Federal.




    O presente estudo está em consonância com a linha de pesquisa em políticas públicas do mestrado profissional em educação da FE da UnB, o que oportuniza também a elaboração de proposta de intervenção, visando potencializar a inclusão de pessoas com mobilidade reduzida nas escolas do DF: a criação de um produto que possa se tornar uma exposição, devidamente autorizada, das ilustrações dos alunos acerca de suas impressões em espaços escolares públicos e/ou privados - coletadas ao longo do processo de investigação. Esta intervenção consta tanto da referida exposição de ilustrações quanto das performances em tablados miniaturizados, que podem ser disponibilizados e apresentados como oficinas, às instituições de ensino, que queiram repensar a prática inclusiva por meio da perspectiva intercultural.




    Tal proposta interventiva visa potencializar os alcances da política pública inclusiva na SEDF – Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal - depois de passados quase doze anos da implantação das salas de recursos – como meio de propagação e consolidação da mudança atitudinal que favoreça o ato inclusivo - razão pela qual essa dissertação aponta para a possibilidade de ressignificação de processos inclusivos - por meio do diálogo intercultural na inclusão de pessoas com mobilidade reduzida, que enseje a revisitação da prática pedagógica, mediante experiência e vivência de professores inovadores, com vistas ao contexto transformador da realidade na escola.




    No que concerne à estrutura organizacional, esta dissertação apresenta, após a introdução, o capítulo 1- está designado para a fundamentação teórica. A seguir, a trajetória argumentativa é explicitada. No capítulo 2 estão expostos importantes marcos históricos da educação especial, cujo pioneirismo conduziu à implantação da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. O capítulo 3 trata dos limites e potencialidades da sala de recursos. O capítulo 4 destina-se à metodologia. O capítulo 5 é reservado para análise dos dados, conforme a utilização dos seguintes instrumentos: ilustrações dos alunos - acerca de suas impressões da inclusão de pessoas com mobilidade reduzida - e entrevista narrativa com professores que atuam em classes inclusivas. O capítulo 6 apresenta e explica a proposta de intervenção. Após as considerações finais, estão elencadas as referências, e os apêndices respectivamente.


  




  

    1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Nossa organização social segregadora, classificadora, vigilante e punitiva, FOUCAULT (1995), não consegue ouvir as vozes de grupos excluídos por não ser capaz de se desvencilhar dos paradigmas do nosso próprio ideal de comunidade ainda vigente. Portanto, torna-se urgente a reflexão acerca das políticas públicas que viabilizem a inclusão de grupos vulneráveis e marginalizados - a fim de assegurar-lhes a cidadania plena, predominantemente exercida, não raras as vezes, a partir de atitude e prática pedagógicas inclusivas de professores comprometidos com a interação dialogal dos seus alunos.




    De modo a contribuir com a compreensão do leitor, entendemos a interação dialogal conforme a concebe FREIRE (1977), para quem o diálogo é um fenômeno humano expresso pela palavra e caracterizado por uma exigência existencial, que o torna a essência da educação como prática da liberdade. Sobre a interação dialogal de que trata esta dissertação, SÍVERES (2015) reitera o pensamento freireano ao afirmar que,




    Essa palavra não seria apenas uma verbalização, mas a manifestação dos elementos constitutivos do ser humano e, nesse caso, todas as dimensões humanas seriam palavras e contribuiriam para estarem numa relação dialogal por meio da ação e reflexão. (SÍVERES, 2015, p.59).
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